SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO DE SÃO PAULO

COORDENADORIA DE ESTUDOS E NORMAS PEDAGÓGICAS

TECENDO LEITURAS

PNLD 2005 – MÓDULO: CLÁSSICOS – 7a / 8a

O NOVIÇO

o jUIZ DE PAZ DA ROÇA

o JUDAS EM SÁBADO DE ALELUIA

oS IRMÃOS DAS ALMAS

 Martins Pena
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Peça selecionada: O Noviço
Orientações Didáticas de 15 de dezembro de 2004 – 3ª Videoconferência
Antes da leitura
Quanto ao suporte

Reúna quantas edições diferentes de O Noviço você conseguir e explore o que é possível deduzir a respeito do conteúdo da peça a partir das ilustrações de capa. Registre as hipóteses dos alunos para checá-las durante a leitura.

	



	



	





Quanto ao autor

É muito provável que os alunos não conheçam Martins Pena, autor da peça selecionada.Apresente o autor, que é o criador da comédia brasileira de costumes.


Quanto ao plano do conteúdo

· Conte aos alunos o enredo da peça da forma mais atraente possível. Como o texto de Martins Pena apresenta uma seleção lexical distante do universo vocabular dos alunos, conhecer o enredo ajuda a interagir com o texto original facilitando a compreensão e a inferência do sentido das palavras desconhecidas.

· Mostre aos alunos a página de abertura da peça (pág. 9, na edição que integra o módulo) em que é apresentada a estrutura e as personagens que dela participam. Apresente brevemente o traço que sintetiza o caráter de Ambrósio, Florência, Emília, Juca, Carlos e Rosa e peça para alguns alunos recontarem oralmente o enredo a partir do ponto de vista de cada uma das personagens.

Trata-se de um exercício oral cuja finalidade é fazer com que os alunos se familiarizem com o enredo e se apropriem das motivações das personagens da peça.

O NOVIÇO

Comédia em 3 atos

P E R S O N A G E N S

AMBRÓSIO ( oportunista

FLORÊNCIA - sua mulher ( traída, viúva

EMÍLIA - sua filha ( ingênua

JUCA - 9 anos, dito ( inocente

CARLOS - noviço da Ordem de S. Bento ( esperto

ROSA - provinciana, primeira mulher de Ambrósio ( traída
PADRE - MESTRE DOS NOVIÇOS

JORGE

JOSÉ - criado

1 meirinho, que fala

2 ditos, que não falam

Soldados de Permanentes, etc. ,etc.

(A cena passa-se no Rio de Janeiro)

Quanto ao gênero:

Faça o levantamento do conhecimento prévio dos alunos a respeito do gênero: quem já leu alguma peça de teatro? Como o texto é estruturado?

Retome o que vem a ser:

ATO – maior subdivisão da peça em partes que ocorre em função do tempo ou do desenrolar da ação. Nas obras clássicas, os atos apresentam a seguinte função:

1° ato – apresentação das personagens e do conflito ou intriga;

2° ato – desenvolvimento das ações;

3° ato – conclusão.

CENA – segmento temporal do ato em que um determinado número de personagens contracena.

RUBRICA – é uma intervenção que o autor faz para exemplificar cenário, lugar, movimento, tempo ou outra situação. Normalmente, é isolada entre parênteses.

DIÁLOGO – conversa entre personagens, considerado como a forma teatral por excelência, já que a ação dramática prescinde da figura do narrador. 

Durante a leitura
· Informe aos alunos que encontrarão muitas rubricas do autor indicando que uma determinada fala deve ser dita “à parte”. Peça aos alunos para assinalarem as falas em que isso ocorre e estimule-os a descobrir a função dos apartes em O Noviço.

· Como o texto é do século XIX, é provável que os alunos apresentem algumas dificuldades em relação ao vocabulário. Programe a leitura compartilhada da peça com a turma, reservando três aulas: uma para cada um dos atos. Organize a sala em círculo e cada aluno lê uma das falas. Não se trata de uma leitura dramática em que alunos, previamente selecionados, lêem as falas de uma determinada personagem. O objetivo da atividade é permitir um primeiro contato com o texto para que o professor possa solucionar eventuais problemas de compreensão.

Depois da leitura
I. Estudo do gênero / texto 

Quanto ao enredo

1. Talvez o texto mais bem construído de todas as comédias de Martins Pena, O Noviço é dividido em três atos, passados no Rio de Janeiro. Retome, oralmente, o enredo:

· No primeiro, apresentam-se o hipócrita e interesseiro Ambrósio, que se casou com a crédula Florência; o noviço Carlos que tinha maior vocação para militar e que fugira do convento para casar-se com Emília (filha de Florência e sua prima). Aparece também Rosa, primeira esposa de Ambrósio (não havia divórcio na época), que fora abandonada por ele após ter seus bens roubados. Carlos encontra Rosa e esta fornece a ele os meios para chantagear Ambrósio e poder sair legalmente do convento, demover a família da idéia de Emília e Juca (irmão mais novo de Emília) dedicarem-se à vida religiosa que Ambrósio planejava para eles e casar-se com Emília. 

· A chantagem ocorre no segundo ato, junto com a revelação a Florência de que o marido é bígamo; Ambrósio foge. 

· No terceiro ato, após muita confusão, Ambrósio é preso, Carlos é liberado de ir ao convento ou de ser preso já que ele atacara um frade na fuga e o casal fica livre para casar. 

2. O Noviço apresenta uma seqüência de qüiproquós, situações cômicas resultantes de equívocos. Martins Pena abusa dos esconderijos, do erro de identificação das pessoas por meio do disfarce ou do engano dos interlocutores. Faça o levantamento dessas passagens com os alunos:

· Rosa toma Carlos pelo frade (Ato 1, Cena X);

· Carlos troca de roupa com Rosa (Ato 1, Cena XIII);

· Mestre e os três meirinhos tomam Rosa por Carlos e Carlos por Rosa (Ato 1, Cenas XIV e XV);

· Ambrósio toma Carlos por Rosa (Ato 2, cena III);

· Ambrósio (vestido como frade) é confundido com o frade por Florência (Ato 2, Cena X);

· Carlos é tomado pelos vizinhos como um ladrão (Ato 3, Cana XIII).

Quanto às personagens

1. Após a leitura do Primeiro Ato, retome cada uma das personagens de modo a confirmar o traço que a define. Para isso é interessante retomar algumas das falas como a de Ambrósio na Cena 1:

AMBRÓSIO,  só de calça preta e chambre — No mundo a fortuna é para quem sabe adquiri-la. Pintam-na cega... Que simplicidade! Cego é aquele que não tem inteligência para vê-la e a alcançar. Todo homem pode ser rico, se atinar com o verdadeiro caminho da fortuna. Vontade forte, perseverança e pertinácia são poderosos auxiliares. Qual o homem que, resolvido a empregar todos os meios, não consegue enriquecer-se? Em mim se vê o exemplo. Há oito anos, eu era pobre e miserável, e hoje sou rico, e mais ainda serei. O como não importa; no bom resultado está o mérito... Mas um dia pode tudo mudar. Oh, que temo eu? Se em algum tempo tiver que responder pelos meus atos, o ouro justificar-me-á e serei limpo de culpa. As leis criminais fizeram-se para os pobres.

Convide os alunos a localizarem outras falas que confirmam o caráter das personagens.

Quanto ao narrador

Diferentemente de gêneros em que há predominância de seqüências narrativas, isto é, em que um narrador conta o que aconteceu às personagens, na peça teatral, o texto é constituído pela fala, na maioria das vezes no diálogo ou, então, no monólogo. 

Analise com os alunos como os apartes e os solilóquios acabam assumindo função narrativa:

· Retome as falas em que o autor, na rubrica, orienta que devam ser ditas à parte.

O aparte consiste em um comentário da personagem que não é dirigido a um interlocutor, mas a si mesma e, conseqüentemente, ao público. O conteúdo do aparte deve ser interpretado como a verdadeira intenção ou opinião da personagem que a enuncia, dessa forma o aparte restringe as possibilidades semânticas de leitura.

Verifique se os alunos perceberam a triangulação que ele cria e as características narrativas que imprime ao texto.

	Ato primeiro

Cena II (pág. 11 e 12)

Cena IV (pág. 14)

Cena X (pág. 18)

Cena XII (pág. 20)

Cena XIII (pág. 21)
	Ato segundo

Cena III (pág. 25 e 26)

Cena V (pág. 27, 28 e 29)

Cena VII (pág. 30 e 32)

Cena VIII (pág. 32)

Cena IX (pág. 32 e 33)
	Ato terceiro

Cena I (pág. 35)

Cena IV (pág. 37)

Cena VI (pág. 37)

Cena VII (pág. 39)

Cena XI (pág. 40 e 41)

Cena XII (pág. 41)


· Chame atenção dos alunos para algumas cenas das quais participam um personagem sozinho cuja fala se caracteriza como um solilóquio.

O solilóquio é o discurso que uma personagem mantém consigo mesma, constituindo-se em uma forma de objetivação dos pensamentos aos quais o leitor ou o expectador não teriam acesso de outra forma. Esse recurso instaura uma convenção teatral para que se crie uma comunicação direta com o público, assumindo características narrativas.

	Ato primeiro

Cena I (pág. 11)

Cena IV (pág. 13)

Cena VI (pág. 14)

Cena I X (pág. 17)

Cena XI (pág. 19)
	Ato segundo

Cena II (pág. 25)

Cena IV (pág. 26)
	Ato terceiro

Cena III (pág. 36)

Cena IX (pág. 39)


Quanto ao espaço

A ação se desenvolve na Corte – Rio de Janeiro. 

· O primeiro ato e o segundo acontecem na sala da casa de Florência:

Sala ricamente adornada: mesa, consolos, mangas de vidro, jarras com flores, cortinas, etc., etc. No fundo, porta de saída, uma janela, etc., etc.

· O terceiro ato se desenvolve no quarto de Florência:

Quarto em casa de Florência: mesa, cadeiras, etc., etc., armário, uma cama grande com cortinados, uma mesa pequena com um castiçal com vela acesa. É noite.

Quanto ao tempo

O primeiro e o segundo atos transcorrem em um único dia: um domingo de Ramos. O terceiro ato, uma semana depois.

Quanto à linguagem e ao estilo

Martins Pena apresenta extraordinário estilo cômico, usando com precisão a linguagem coloquial. Graças a esse estilo conseguiu grande popularidade não só no período em que viveu, como também nos dias atuais, já que sua obra é representada com êxito ainda hoje. 

Quanto às relações intertextuais / interdiscursivas (Pontos de vista sustentados em relação aos diferentes temas mobilizados)
1. Discuta com os alunos os pontos de vista sustentados na peça em relação: 

· ao amor como sentimento essencialmente jovem: Florência é castigada por se casar de novo;

· à interferência da família nas escolhas profissionais;

· e outros.

II. PRODUÇÕES DO ALUNO A PARTIR DO TEXTO

Quanto à linguagem escrita:

1- Proponha a adaptação da linguagem da peça de maneira a torná-la mais acessível ao leitor de hoje. Atividades de retextualização são interessantes, pois dirigem o olhar dos alunos para questões relativas ao plano expressivo da linguagem, isto é, ao como dizer.

De preferência, desenvolva a atividade na sala de Informática para que os alunos possam trabalhar a partir de uma cópia já digitada do texto. Eis alguns endereços em que é possível encontrar o texto integral:

http://www.biblio.com.br
Clicar em autores, localizar  “Martins Pena”, clicar em “O Noviço”.

http://intervox.nce.ufrj.br/~tprobert/livcego.html
Localizar o título “O Noviço” na lista (o arquivo encontra-se zipado, para ser usado tem-se que descompactar o arquivo para seu tamanho original).

http://www.unicamp.br/iel/memoria/
Clicar em “Enciclopédia Literária”, clicar em “Autores” ou “Obras” e localizar o autor ou o título da obra por ordem alfabética.

Organize a turma em grupos e distribua cenas diferentes para cada um deles adaptarem.

Veja, a título de exemplo, uma proposta de adaptação para um trecho da cena 5 do primeiro ato:

Entrou Emília, vestida de preto, como querendo atravessar a sala.

FLORÊNCIA — Emília, vem cá.

EMÍLIA — Senhora?

FLORÊNCIA — Chega aqui. Ó menina, não deixarás este ar triste e lagrimoso em que andas?

Vem aqui. Ó menina, quando vai tirar essa cara de choro?

EMÍLIA — Minha mãe, eu não estou triste. (Limpa os olhos com o lenço.)

  Mãe, eu não estou triste.

FLORÊNCIA — Aí tem! Não digo? A chorar. De que chora?

Não está triste? Então por que você está chorando?

EMÍLIA — De nada, não senhora.

              Por nada não...

FLORÊNCIA — Ora, isto é insuportável! Mata-se e amofina-se uma mãe extremosa para fazer a felicidade da sua filha, e como agradece esta? Arrepelando-se e chorando. Ora, sejam lá mãe e tenham filhos desobedientes... 

Que coisa mais chata! É assim que agradece sua mãe que fez tudo por você?  Chorando pelos cantos. Pobres mães que têm filhos desobedientes...

EMÍLIA — 
Não sou desobediente. Far-lhe-ei a vontade; mas não posso deixar de chorar e sentir. (Aqui aparece à porta por onde saiu, Ambrósio, em mangas de camisa, para observar)

Não sou desobediente. Vou fazer o que você quer, não vou? Não posso nem ao menos chorar?
Outras linguagens:

Proponha aos alunos uma encenação da peça, sugerindo que cada grupo escolha um trecho para representar, de tal modo que não haja repetição dos episódios encenados.

III. OUTRAS LEITURAS

1. Proponha a leitura das outras peças de Martins Pena que integram o volume da Ediouro: “O Juiz de Paz da Roça”, “O Judas em Sábado de Aleluia” e “Os Irmãos das Almas”.
2. Outra opção é conhecer algumas das comédias escritas por Ariano Suassuna:

· O Casamento Suspeitoso, Editora José Olympio;

· A Farsa da Boa Preguiça, Editora José Olympio;

· Uma Mulher Vestida de Sol, Editora José Olympio;

· O Santo e a Porca, Editora José Olympio;

· O Auto da Compadecida, Editora Agir.

3. Em 1999, O Auto da Compadecida foi adaptado para cinema, dirigido por Guel Arraes. Fazem parte do elenco, entre outros, Selton Mello, Paulo Goulart, Matheus Nachtergaele, Marco Nanini, Lima Duarte, 

 HYPERLINK "http://www.100video.com.br/portal100/atores.asp?cod=-5770" Fernanda Montenegro, Diogo Vilela e Denise Fraga. Está disponível em VHS e DVD com cópias dsitribuídas pela Columbia TrisStar Home Entertainment.
